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Devido à restrição ao uso de fungicidas em pós-colheita, o uso de óleos essenciais pode ser uma 
alternativa para minimizar perdas pós-colheita por podridões causadas por Penicillium 
expansum em maçãs. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de óleos essências de alecrim 
(Rosmarinus officinalis), canela (Cinnamomum zeylanicum), citronela (Cymbopogon 
winterianus), cravo-da-índia (Syzigium aromaticum), eucalipto (Eucalyptus citriodora), 
gengibre (Zingiber officinale), limão (Citrus limonium) e tangerina (Citrus reticulata) sobre o 
controle in vivo e in vitro de P. expansum. Os óleos essenciais foram aplicados por fumigação, 
durante 30 dias de armazenamento (0°C±0,5°C/UR 90±2%) de maçãs ‘Fuji’, nas doses de 0, 50, 
100 e 500mgL-1, in vivo, e na dose 100mgL-1 durante 10 dias (20°C/fotoperíodo-12h) in vitro. O 
delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro e oito repetições, in vivo e 
in vitro, respectivamente. Avaliou-se diâmetro de lesão, in vivo, e porcentagem inibitória, 
número e porcentagem de esporos germinados, in vitro. No experimento in vivo, após cinco dias 
em condições ambiente, todos os óleos apresentaram efeito sobre o controle de P. expansum. 
Para os óleos de citronela e gengibre as doses de 50 e 100mgL-1 foram mais eficientes. Nos 
óleos eucalipto, limão e tangerina a dose de 100mgL-1 apresentou melhor eficiência e no óleo 
alecrim a dose de 500mgL-1. In vitro, todos óleos essenciais avaliados reduziram o número de 
esporos. Os óleos essenciais de alecrim, cravo-da-índia e eucalipto reduziram a porcentagem de 
esporos germinados. Os óleos essenciais de canela, cravo-da-índia e eucalipto inibiram e 
alecrim reduziu o crescimento micelial de P. expansum. Os óleos essenciais de alecrim, canela, 
cravo-da-índia e eucalipto apresentam os melhores resultados no controle de P. expansum. 
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